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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho realiza uma descrição interpretativa da variação acerca 

da presença/ausência de artigo definido diante de pronome possessivo na coleção 

documental, de caráter pessoal e datada do século XX, Cartas Marienses (Brito; 

Lacerda, 2023), do projeto Corpus Eletrônicos de Documentos Históricos do 

Sertão (CE-DOHS), do Núcleo de Estudos de Língua Portuguesa (NELP) da 

Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS). A variação presença/ausência 

do artigo definido é um aspecto pouco explorado no português brasileiro (PB). Raros 

têm sido os estudos sociolinguísticos que se dedicam à compreensão desse 

fenômeno; a precursora é Silva (1982). Até o presente, apenas Brito (2019; 2024) 

estudou, no âmbito do CE-DOHS/NELP/UEFS, explorando documentação epistolar, 

o fenômeno aqui considerado. Trata-se o presente trabalho de uma pesquisa no 

campo da Linguística Histórica Sócio-Histórica (Mattos e Silva, 2008), apresentando 

alguns elementos para a descrição do artigo definido diante de pronome possessivo 

no corpus em questão, que representa normas populares do PB. 

 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

A coleção documental selecionada para a pesquisa é: Cartas Marienses (Brito; 

Lacerda, 2023). Trata-se de coleção composta da edição fac-similar e semidipomática 

de 89 manuscritos, datados de 1935-1995. A presente coleção dá a conhecer ao grande 

público vislumbres da vida corriqueira do sertão baiano, ao mesmo tempo em que 

oferece material rico às pesquisas em Sociolinguística Histórica. 

A pesquisa foi realizada no campo da Linguística Histórica Sócio-Histórica, em 

uma abordagem descritivo-interpretativa, comum aos estudos em Linguística Histórica. 

Trata-se de uma sistematização metodológica que busca “apresentar uma descrição 

organizada dos factos lingüísticos”, tendo em vista “uma gramática descritiva, que 

opere sobre inventários que se definam como representativos” (Mattos e Silva, 1989, p. 

44). 

 

 

  



RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 

Nesta seção, objetiva-se apresentar os resultados da análise da variação no uso do 

artigo definido diante de pronomes possessivos, no corpus analisado. 

Na presente pesquisa, foram analisadas 89 cartas; destas, depreendidos 117 

sintagmas possessivos, em que é possível a alternância presença/ausência do artigo 

definido diante de possessivos. Dos 119 sintagmas possessivos analisados, 77 foram 

antecedidos pelo artigo definido, e 40 não foram antecedidos pelo artigo definido. Desta 

forma, a seguir, serão apresentados os dados gerais acerca da alternância 

presença/ausência do artigo definido diante de possessivos.  
  
Figura 1:  Frequência da presença/ausência do artigo definido diante de pronome possessivos no corpus 

 

 

 

  

 

  

 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

O gráfico evidencia que a presença do artigo diante de pronomes possessivos é 

superior à sua ausência no corpus examinado. Notou-se que 65,81% dos 117 sintagmas 

possessivos analisados foram precedidos pelo artigo definido; quanto à ausência, foi de 

34,19%. Os dados da presente pesquisa assemelham-se aos dados obtidos por (Brito, 

2019). Segundo a autora, dos 334 sintagmas possessivos analisados no corpus, 43,40% 

foram de sintagmas nos quais houve a ausência do artigo precedendo possessivos, e 

56,60% foram de sintagmas, os quais foram precedidos pelo artigo definido.  

Em cômputo tradicional, foram analisadas 3 variáveis linguísticas; são elas: tipo 

de possuído, tipo de substantivo e função sintática do sintagma nominal (SN). Para tipo 

de possuído, seguiu-se a categorização feita por Silva (1998a), no que tange aos fatores 

inerente e não-inerente. 

Silva (1998a) considera:  

 

[...] possuídos não-inerentes os objetos que só eventualmente são possuídos 

(revista, cadeira) bem como características mais abstratas que não são 

obrigatórias (nervoso, opinião). Já características e objetos inerentes são os 

obrigatoriamente possuídos na nossa cultura ou que têm pela menos grande 

expectativa de sê-lo (vida, alma, pente, casa). (Silva, 1998a, p. 132) 

 

Para tipo de possuído, de acordo com os dados obtidos e análise realizada, 

notou-se que o fator posse não-inerente supera, na realização do artigo definido, de 

forma significativa, o fator possuído inerente, com os percentuais, respectivamente, de 

38,42% e 7,69%. O segundo fator que apareceu, de forma relevante, no cômputo dos 

dados, foram as relações humanas (10,26%), superando possuído inerente. Desta forma, 

conclui-se que a marcação do artigo é mais favorecida quando o possuído não é 

inerente.  

Os resultados para tipo de substantivo evidenciaram as diferenças significativas 
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entre a presença do artigo definido em sintagmas nominais com núcleos concretos e 

sintagmas nominais com núcleos abstratos. Notou-se que, em núcleos cujo sintagma 

nominal é concreto, a presença do artigo definido diante de possessivos é favorecida de 

maneira expressiva. Nos dados analisados, quando a função sintática do SN é de sujeito 

(14,53%), a realização do artigo antecedendo pronomes possessivos é mais freqüente; 

em seguida, a função sintática de objeto direto (12,82%). Na análise, a função sintática 

de complemento nominal (11,11%) foi significativa, referente ao favorecimento da 

realização do artigo definido.  

Em relação à ausência da realização do artigo definido diante de possessivo, 

notou-se que há uma proeminência do fator nomes de parentesco (14,53%) em relação 

aos demais fatores controlados. O segundo fator controlado foi posse não-inerente 

(11,97%); o terceiro fator foram relações humanas, com percentual de (5,13%). 

Quanto à função sintática do sintagma nominal, a função de sujeito (11,11%), 

seguida pela função de objeto direto (9,40%), foram fatores linguísticos que mais 

colaboraram para a não realização do artigo diante de possessivos.  

Notou-se que, quando o tipo de substantivo é concreto, há favorecimento da 

ausência de artigo.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 

Nesta pesquisa, realizou-se um estudo descritivo-interpretativo da variação 
presença/ausência do artigo definido diante de possessivos, em um corpus composto por 
89 cartas. Foi possível constatar, no corpus examinado, 117 ocorrências de possessivos em 
contextos em que é possível a variação presença/ausência do artigo definido. Desse total, 
65,81% foram de possessivos precedidos pelo artigo. 

Em síntese, os resultados principais são: 
 

a) No que tange ao uso de pronomes possessivos, os dados obtidos na 
presente pesquisa confirmam que o emprego de artigo definido diante de 
possessivos trata-se de uso variável.   
b) Foi possível observar que a variação presença/ausência do artigo definido 
diante de possessivos nos dados analisados é condicionada por: função sintática do 
sintagma nominal; tipo de possuído; tipo de substantivo.  
c) Os dados desta pesquisa se assemelham aos dados analisados por Brito 
(2019), que também trabalhou com documentação epistolar de português popular 
do CE-DOHS/NELP/UEFS. 
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